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A
s nossas universi-
dades são jovens, a
mais antiga é a do
Paraná, fundada
em 1912. A tradi-
ção de associar en-

sino com a pesquisa é ainda mais
jovem, pois nasceu com a Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras
da USP em 1934. A formação de
docentes profissionais só começou
há trinta anos com a implantação
da pós-graduação. Quando se ana-
lisa o crescimento científico brasi-
leiro nestes últimos trinta anos, o

entusiasmo faz com que se compa-
rem as nossas instituições com as
européias e americanas, esquecen-
do a diferença em tempo percorri-
do. Sem dúvida alguma o esforço
feito pela geração que iniciou a
pós-graduação é significativo e im-
portante. No entanto, com exceção
das universidades paulistas em que
há uma política clara de qualifica-
ção docente, nas demais institui-
ções públicas os docentes envolvi-
dos em pesquisas são minoria. As
instituições privadas, com algumas
poucas e honrosas exceções, ainda

não têm grupos dedicados à gera-
ção de conhecimento. A luta para
manter um grupo ativo de pesquisa
é dura, requer muito mais que a
simples competência científica, es-
pecificamente fora de São Paulo.
Muitos e muitos jovens doutores se
desesperam ao não ver seus sonhos
realizados. Não só por falta de
uma política interna nas universi-
dades, como pela falta de investi-
mento no sistema federal de ciên-
cia e tecnologia. É importante, ao
se avaliar a ciência brasileira, que
se leve em consideração todos os
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parâmetros, especialmente a capa-
cidade de formar da escola.

O uso de dados cientométricos
isolados pode levar a um desvirtua-
mento da realidade. Normalmente,
os dados são coletados em bancos
especializados como é o caso do
Institute for Scientific Information
(ISI) ,que selecionam as revistas
para indexar. Por outro lado, é
bom lembrar que aproximadamen-
te 50% dos trabalhos produzidos
no mundo não são citados. Isso
não significa que a qualidade des-
ses trabalhos não possa ser equiva-
lente à daqueles citados. Além dis-
so, trabalhos descrevendo técnicas
normalmente têm um maior índice
de impacto do que os trabalhos
conceituais. Por outro lado, os ín-
dices de impacto variam com a
área do conhecimento, o que de
certa maneira dá uma idéia de
quais as ciências mais competitivas
no momento, haja vista os núme-
ros da área de imunologia, cujos
pesquisadores, no topo, têm um ín-
dice de impacto de 400

1
. Os dados

cientométricos mostram que a
ciência brasileira cresceu e repre-
senta 0,5% da produção mundial.
No entanto, os índices de impacto
estão ainda aquém dos parâmetros
médios internacionais, mesmo nas

áreas que contam com maior nú-
mero de pesquisadores. Na reali-
dade, o que se observa é que são
impactantes alguns poucos pesqui-
sadores nacionais, cujos índices es-
tão acima da média mundial, mas
sem atingir o topo da escala. Usan-
do dados recentemente publicados
por Leta & De Meis2 sobre os índi-
ces de impacto da ciência nacional
medidos no período de 1981/1993,
podemos fazer algumas compara-
ções (veja quadro).

Das ciências brasileiras, a única
que está acima da média mundial é
a matemática. Recentemente a
Science4 publicou dados sobre a
ciência latino-americana. Lá o que
se vê novamente é que os índices
de impacto relativo são baixos,
confirmando que estamos abaixo
da média mundial. No caso da ge-
nética e biologia molecular, o nos-
so índice, em relação ao mundial, é
0,2. Como se vê, a simples análise
cientométrica nos faria desesperar.
No entanto, é preciso se alegrar
com o número de núcleos de pes-
quisa que o país criou, com o nú-
mero de jovens que se interessam
pela pesquisa. Afinal o Brasil criou
o mais amplo programa de pós-
graduação dos países do hemisfé-
rio sul. Tínhamos, em 1992, cerca

de 17.762 professores trabalhando
em 497 cursos de doutorado e
1.012 de mestrado, e formamos
1.504 doutores de 6.841 mestres5.
É importante que este esforço não
se perca e que se amplie o número
e a qualidade de nossos núcleos de
pesquisa. No momento em que se
discute a nova Lei de Diretrizes e
Bases da Educação, a qual admite
professores universitários apenas
com o título de especialista (carga
horária de 360 horas), é funda-
mental lutar para que a pós-gra-
duação de qualidade seja mantida.
É importante avaliar para que
possamos crescer com qualidade e
não usar instrumentos de avalia-
ção para marginalizar os centros
menores que lutam para sobrevi-
ver. Num mundo em que ciência e
tecnologia são instrumentos de
poder, abrir mão da ampliação do
parque instalado é suicídio. Mes-
mo porque a criatividade é aleató-
ria, e a ciência, como a arte, de-
pende basicamente dela para cres-
cer. É preciso encontrar formas de
premiar a competência, melhorar
a infra-estrutura das universidades
para a pesquisa e deixar que a nos-
sa juventude continue a caminha-
da para colocar o Brasil no mapa
da ciência mundial.

Glaci T. Zancan é professora titular
e chefe do Departamento de Bioquí-
mica da UFPR.
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